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Resumo
Este estudo é uma pesquisa-ação que 

apresenta as diferentes estratégias 
metodológicas no ensino da dança 

improvisação na Educação Física 
infantil. Para isso, contou com a 
observação e registro das aulas 

ministradas, nas quais participaram 40 
crianças de 5 e 6 anos matriculadas 

em uma escola particular de Campo 
Grande-MS. A partir da coleta de 

dados, foi possível verificar que as 
estratégias metodológicas de ensino 

aderidas pelas professoras foram: 
diálogo (comunicação), a motivação, 

despertar da curiosidade (com materiais 
de apoio) e demonstração. Em suma, 
as professoras utilizaram de diversas 

estratégias de ensino para possibilitar as 
vivências com a dança improvisação.

Palavras-chave: Dança improvisação; 
Ludicidade; Educação Física infantil.

Abstract
This study is an action research that 
presents the different methodological 
strategies in the teaching of improvi-
sation dance in physical education for 
children. To do this, it included the 
observation and recording of all given 
classes, in which 40 children about 5 
and 6 years enrolled in a private scho-
ol in Campo Grande-MS. From the 
data collection, it was verified that the 
methodological strategies for teaching 
the teachers were: dialogue (commu-
nication), motivation, arousal of curio-
sity (with supporting materials) and 
demonstration. In short, the teachers 
used various teaching strategies to 
enable the experience through dance 
improvisation.

Keywords: Dance improvisation, 
Playfulness, Physical Education, Child
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Introdução

A dança pode ser tradu-
zida por movimento e não pode 
ser satisfatoriamente descrita, é 
essencial vivê-la, senti-la, experi-
mentá-la; é inerente ao ser humano, 
inclusive às crianças. Elas precisam 
de experiências de comunicação 
criativa e interpretativa, necessi-
tam ter a “sensação” de alegria e 
movimentar-se alegremente. Por 
meio da experiência de movimento, 
aprender padrões básicos de dança 
e combinar atividades de movimen-
tos com a música, a arte, a ciência, 
a matemática e a linguagem artísti-
ca, é possível obter auto-conceito, 
auto-realização e auto-confiança 
(CARBONERA e CARBONERA, 
2008). Isso pode ser obtido por 
meio da dança. A dança, por meio 
de experiências educacionais, ofe-
rece aprendizagem em cada etapa 
do desenvolvimento psicomotor da 
criança, além de estimular a criativi-
dade, dando a oportunidade que a 
criança crie seus movimentos.

A Educação Física escolar 
deve considerar tanto os limites e 
possibilidades de aprendizado por 
parte das crianças como as relações 
entre os conhecimentos da cultura 
corporal. No entanto, a prática da 
Educação Física tem sido comumen-
te vinculada apenas a uma parcela 
da cultura corporal, os esportes 
coletivos. 

Segundo Kunz (1989), o 
esporte como conteúdo “soberano” 
impede o desenvolvimento de obje-
tivos mais amplos para a Educação 
Física tais como o sentido expressi-
vo, criativo e comunicativo.

O ensino da dança na es-
cola pode auxiliar, por exemplo, no 
desenvolvimento global da criança 
e do adolescente e favorece todo 
o tipo de aprendizado que eles 
necessitam; uma criança que teve a 
oportunidade de participar de aulas 
de dança na educação infantil, cer-
tamente, terá mais facilidade para 
ser alfabetizada (CARBONERA e 
CARBONERA, 2008).

A dança não deve ser 
inclusa apenas na teoria, no pla-
nejamento, mas na prática, em 
atividades que colaborem no de-
senvolvimento da coordenação 
motora, equilíbrio, flexibilidade, 
criatividade, musicalidade, sociali-
zação, consciência corporal, noções 
de espaço, lateralidade, expressões 
corporais e faciais de forma espon-
tânea, e o conhecimento da dança 
em si, auxiliando no seu desenvolvi-
mento motor, cognitivo e social.

Assim justifica-se esse tra-
balho em abordar de forma geral o 
conteúdo dança nas aulas de Educa-
ção Física e especificamente como 
ensinar a dança improvisação, que 
visa proporcionar ao aluno(a) cons-
ciência do próprio corpo, tornando 
as expressões e os movimentos 
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espontâneos de modo a promover 
a externalização de suas emoções 
com propriedade.

A partir do exposto, este 
estudo se propôs a investigar di-
ferentes estratégias metodológicas 
no ensino da dança improvisação 
na Educação Física infantil com 
crianças entre 5 e 6 anos em uma 
escola particular na cidade de Cam-
po Grande-MS em 2009.

Procedimentos teórico-me-
todológicos a incursão no 
campo de pesquisa

O tipo de pesquisa reali-
zado foi pesquisa-ação1, neste tipo 
de pesquisa, o pesquisador assume 
a responsabilidade não apenas de 
assistir os atores envolvidos por 
meio da geração de conhecimento, 
mas também de aplicação deste 
conhecimento.

O estudo foi aplicado em 
um colégio particular em Campo 
Grande/MS, para duas turmas com 
crianças de 5 e 6 anos com aproxi-
madamente 20 participantes cada; 
no qual foi utilizado o instrumento 
roteiro de observação de aulas, para 
coletar os dados, que foi adapta-
do de Gabilan (2008). Os pontos 

principais de observação, foram: 
interesse dos alunos pelo conteúdo, 
conteúdo desenvolvido, recursos 
didáticos utilizados pelo professor 
e desenvolvimento da aula.

Ao término da coleta, os 
dados foram digitados, conforme 
os pontos abordados no roteiro de 
observação, de forma resumida e 
em tópicos. As falas das crianças 
foram mantidas conforme o que 
foi dito. As discussões permearam 
de acordo com as categorias de 
análises2 (classificação) retiradas dos 
dados coletados.

Todos os dados foram digi-
tados e impressos. Nas observações 
buscou-se, a partir das informações 
anotadas, analisar as categorias de 
análise de cada questão aborda-
da na ficha de observação. Essas 
questões são: 1) participação dos 
alunos nas aulas e as estratégias 
da professora para tal; 2) nível de 
interesse dos alunos pelo conteúdo 
e as estratégias de motivação da pro-
fessora; 3) descrição dos conteúdos 
desenvolvidos na aula; 4) materiais 
utilizados na aula; 5) relatar se o 
objetivo da aula foi alcançado; 6) 
relação professoras-alunos e vice-
versa; 7) relato de alteração no 
planejamento e 8) as estratégias de 

1   É um método intervencionista que permite ao pesquisador testar hipóteses sobre o fenômeno de 
interesse implementando e acessando as mudanças no cenário real (LINDGREN et al, 2004).

2  É uma operação de classifi cação de elementos de um conjunto, por diferenciação e, seguida-  É uma operação de classificação de elementos de um conjunto, por diferenciação e, seguida-
mente, por reagrupamento segundo o gênero (analogia), com critérios previamente definidos 
(MINAYO e DESLANDES, 2003).
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ação da professora perante os pro-
blemas apontados na avaliação.

A partir dessa divisão pro-
curou-se discutir as categorias de 
análise que foram escolhidas por se 
repetirem nas anotações, quais fo-
ram: 1) timidez, 2) não-identificação 
com a professora, 3) amizade, 4) 
diálogo, 5) flexibilização do plano 
de aula, 6) interação social, 7) mo-
tivação, 8) feedback, 9) chantagem, 
10) desafio, 11) atração visual, 12) 
mediador e 13) imitação.

Discutindo as estratégias na 
escola

As aulas foram ministradas 
entre abril e maio, pela pesquisa-
dora e colaboradora; como eram 
duas turmas, ministrei aula para 
uma e observei a atuação da cola-
boradora na outra turma. Ao todo, 
foram 12 observações, sendo 6 
aulas para cada. Os planejamentos 
foram feitos por mim. Isso ocorreu 
pela possibilidade que a pesquisa-
ação propicia ao pesquisador de 
envolver-se de modo cooperativo 
ou participativo.

Na tentativa de ter um 
prévio contato com os alunos da 
escola, antes de ministrarem as 
aulas, as professoras optaram por 
fazer algumas observações para que 
eles pudessem se acostumar com 
a presença e evitar algumas ações 

de rejeição, conforme nos mostra 
Junqueira Filho (2000).

Apesar da ação das profes-
soras, algumas alunas se negaram a 
participar. Já os meninos participa-
ram em todas as aulas. Os motivos 
encontrados para essa diferença 
entre meninos e meninas foram a 1) 
timidez, 2) não-identificação com a 
professora e 3) amizade.

A timidez e a não-identifi-
cação das alunas com as professoras 
podem estar ligadas ao fato de não 
conhecerem previamente as pro-
fessoras e, por isso, terem tido uma 
ação de não aceitação momentânea 
e receio ao desconhecido.

Quanto a amizade, se-
gundo Rezende (2002) há maiores 
expectativas desse sentimento por 
parte das mulheres (meninas) do 
que homens (meninos). O mesmo 
autor ainda discute que o fato de 
uma mágoa ocorrer no percorrer 
de uma amizade se evidencia no 
comportamento dos envolvidos. 
Tal feito aconteceu no decorrer das 
observações deste estudo, em que 
um grupo de amigas estava partici-
pando da aula e uma delas teve uma 
atitude que não agradou às demais 
e, por isso, as mesmas não quise-
ram continuar na aula por causa da 
amiga que as contrariou.

A partir dos motivos ob-
servados, as professoras utilizaram 
de estratégias para motivar a par-
ticipação das alunas, foram elas: 
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4) diálogo, 5) flexibilização das 
atividades planejadas, 6) deixá-los 
interagir com os amigos (as) e 7) 
motivação. 

O diálogo foi uma ação 
constante das professoras, pois as 
mesmas sempre procuravam saber 
o motivo da não participação das 
alunas para, posteriormente, in-
centivar e motivá-las a participar da 
aula. De acordo com Vasconcelos, 
et al (2005), a comunicação é de 
suma importância para a interação 
professor-alunos, tanto no fator psi-
cológico, quanto o vínculo entre o 
cognitivo e as ações concretas.

A flexibilização das ati-
vidades foi uma estratégia aderida 
pelas professoras como um modo 
de possibilitar a participação de 
todos, seja no momento em que as 
alunas ficaram incomodadas com 
alguma situação, ou a necessidade 
de elaborar outras atividades e ainda 
modificar aquelas contempladas no 
planejamento. Conforme ocorreu 
em um dia que a professora separou 
os alunos em duplas, um ficou com 
os olhos vendados e o outro com um 
urso de pelúcia, os quais tiveram que 
passar o brinquedo pelo corpo do 
colega e ele falava o nome da parte 
do corpo que estava sendo tocada. 
Algumas alunas falaram: - “Professo-
ra eu não quero fazer”. A professora 
conversou com elas e descobriu que 
a venda estava incomodando. Por 
isso, a professora deixou que elas 

fizessem a atividade com os olhos 
fechados, sem as vendas.

A ação da professora se 
deu pela necessidade de adaptação 
ao incômodo apresentado pelas 
alunas. Essas adequações ocorre-
ram pelo fato das professoras não 
deixarem o planejamento fechado, 
restrito e absoluto. Segundo Mo-
reira (2008), os planos de aula não 
podem ser um documento rígido e 
absoluto, visto que o processo de 
ensino está sempre sofrendo mo-
dificações face às condições reais, 
ou seja, nem sempre as atividades 
ocorrem da forma como foram 
planejadas.

Vale a pena ressaltar que a 
adequação e inclusão de outras ati-
vidades propostas pelos alunos não 
é um atendimento às “vontades” 
dos alunos, mas entendemos que 
o papel do professor é de avaliar 
as situações e procurar mediar da 
melhor forma possível, fazendo ou 
não aquilo que os alunos pedirem. 
Quando estas situações ocorrem, o 
professor deve questionar se o seu 
planejamento está sendo adequado 
para a faixa etária dos alunos, se 
a partir da brincadeira/atividade 
proposta pelos mesmos poderá tirar 
algum proveito, que aprendizado 
traria, entre outros.

Quanto a estratégia intera-
gir com os amigos (as), este foi uma 
estratégia utilizado pelas professo-
ras para fazer com que os/as mes-
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mos permanecessem na aula, pelo 
fato de ficar próximo e/ou fazer as 
atividades junto com seu amigo(a). 
Essa atitude da professora tornou 
possível a participação das alunas 
que não se sentiam motivadas a 
ficas na aula, nem que fosse para 
fazer companhia e/ou ficar próximo 
a(ao) amiga(o).

Finalmente foi utilizado o 
elogio, como uma estratégia para 
motivação no decorrer das aulas. 
As professoras sempre elogiavam os 
alunos na execução das atividades. 
O elogio é uma necessidade para a 
criança; ele não estraga a mesma, 
pelo contrário faz com ela se sinta 
necessária, desejada e aumenta sua 
auto-estima.  A atuação de moti-
vação por parte do professor, seja 
qual for a estratégia, só terá êxito 
se ele conhecer, dominar e usar os 
mecanismos psicológicos ligados a 
motivação do seu aluno com flexi-
bilidade e criatividade.

Outro aspecto verificado 
foi o nível de interesse dos alunos 
pelo conteúdo foram observadas 
três situações: com comentários, 
reclamações e/ou elogios (100% 
das aulas), com a insistência da 
professora (33,3% das aulas) e os 
alunos ficam dispersos na aula 
(91,65% das aulas).

Quanto ao nível de inte-
resse comentários, foram feitas recla-
mações pelos alunos no decorrer da 
execução das atividades, tais como:

- “Isso aqui machuca professora”.
- “Cansei, não quero mais fazer”.

Eles ainda elogiaram as au-
las, falando que tinham gostado da 
aula, que queriam fazer novamente 
determinada atividade e sugeriram 
movimentos e/ou gestos durante 
as aulas, como no dia em que a 
professora falou para os alunos das 
possibilidades de fazerem figuras 
e movimentos utilizando o corpo. 
Nessa atividade, os alunos sugeri-
ram posições nos gestos do guarda 
chuva, trote do cavalo e estrela.

A partir dos comentários 
dos alunos, as professoras obtive-
ram um 8) feedback sobre o anda-
mento das aulas, o que possibilitou 
parâmetros às mesmas para avalia-
rem se o que estavam fazendo era 
adequado à idade das crianças, se 
havia necessidade de adaptações/
modificações, além de poderem 
observar  as criações dos alunos.

Quanto à insistência da pro-
fessora, 66,7% dos alunos realizaram 
as atividades por interesse próprio; os 
demais 33,3% não queriam partici-
par da aula pelo fato de se sentirem 
desmotivados e/ou não atraídos pelas 
atividades planejadas. A partir dessa 
averiguação, as professoras optaram 
por utilizar das seguintes estratégias 9) 
chantagem, 10)desafio e 11) atração 
visual, com os materiais (estetoscópio 
e urso de pelúcia).

Na categoria chantagem, 
entende-se como um meio de obter 
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uma resposta positiva para a partici-
pação dos alunos, no qual a profes-
sora falava que ao final da aula faria 
a brincadeira que eles quisessem, 
prometia alguma surpresa ou ainda 
utilizou da pontuação, que quando 
eles fizessem tudo certinho ou acer-
tassem algo ganhavam ponto caso 
contrário o ponto era da professora, 
logo a chantagem não foi realizada 
na forma de punição. Segundo Wag-
ner (2005), a chantagem, nesse caso, 
tem como objetivo reverter uma 
situação e/ou decisão já tomada, 
como se observou no dia em que a 
professora falou aos alunos que ao 
término da aula teriam uma surpre-
sa, se todos fizessem as atividades e 
também combinou que a cada acerto 
eles iriam pontuando. Como surpre-
sa, ao final da aula, a professora tirou 
foto com todos os alunos.

O desafio apareceu em 
vários momentos das aulas, no qual 
a professora falava aos alunos que ela 
iria fazer uma atividade muito difícil 
e que duvidava se alguém iria conse-
guir fazer. Essa atitude fazia com que 
os alunos se sentissem desafiados, 
eles prestavam atenção e ficavam 
eufóricos para executar a mesma.

Quanto à utilização dos 
materiais foi no sentido de atrair 
a atenção dos alunos. Haselbach 
(1989), argumenta que o uso de 
materiais certamente será capaz de 
ultrapassar as possibilidades de apli-
cação na improvisação da dança, 

embora seu uso não seja condição 
necessária. Essa discussão da autora 
se deu no decorrer da aula, na qual 
a partir da inserção do material es-
tetoscópio foi possível incrementar 
e acrescentar outras atividades, 
essas foram possíveis a partir da 
observação quanto a reação dos 
alunos perante esse material, o qual 
despertou muito interesse.

Na categoria os alunos 
ficam dispersos na aula observou-
se que em 8,4% das aulas os alu-
nos ficaram atentos e em 91,6% 
dispersos; foram essas as primeiras 
aulas, nas quais os alunos ainda não 
conheciam as professoras e, prova-
velmente, por isso tenham tido mais 
atenção. Essa questão da atenção ao 
conteúdo e participação dos alunos 
nas aulas me deixou preocupada, 
pois parecia que nesses dias os 
alunos não estavam gostando das 
vivências, ou ainda não tinham 
entendido e/ou aprendido nada. 
No entanto, no dia seguinte, eu 
observava na conversa inicial que 
eles lembravam as atividades feitas 
e o conteúdo passado, alguns até 
levantavam e repetiam as mesmas.

De acordo com Lima 
(2009), essas ações das crianças 
fazem parte de seu movimento do 
cotidiano, nem sempre elas estão 
dispostas a fazer tudo que lhe é 
proposto e isso não significa que 
elas não aprenderam ou que não te-
nham criado alguma coisa, como foi 
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no dia em que duas alunas ficaram 
sentadas no canto, mas as mesmas 
ficaram olhando a professora dar 
aula e elas iam fazendo as ativida-
des junto com os colegas, ou seja, 
há necessidade do professor respei-
tar o tempo e vontade do aluno, pois 
a criança deve se sentir a vontade 
para executar as atividades.

No entanto o(a) professor(a) 
não pode deixar esse aluno(a) de 
lado, ele deve conversar com essa 
criança que não quer participar 
para saber o que está acontecendo 
e tentar estimulá-la para participar 
de outras vivências (LIMA, 2009). 
Nesse momento aparece a incóg-
nita: o que planejar, que atividades 
elaborar, como chamar a atenção 
dos alunos para o conteúdo?

De acordo com os relatos, 
percebeu-se que as professoras 
trabalharam quatro conteúdos por 
meio da dança improvisação: co-
nhecimento sobre o corpo, ritmo, 
dança e movimentos corporais.

As professoras tiveram 
como base: Haselbach (1989) para 
elaboração dos planos de aula, as 
vivências adquiridas no decorrer da 
disciplina de Dança na graduação, 
além de terem utilizado algumas 
aulas para observar as crianças.

No primeiro conteúdo 
abordado, conhecimento sobre o 

corpo, as professoras procuraram 
abordar os nomes das partes do cor-
po, tanto internas quanto externas, a 
localização das mesmas e quais as 
possibilidades de movimentos e/ou 
gestos do corpo.

No conteúdo ritmo abor-
dado com base no conhecimento do 
corpo partiu-se do repertório que a 
criança já tinha, para posteriormen-
te apresentar outras possibilidades. 
Assim, as professoras inicialmente 
apresentaram o ritmo presente no 
corpo, depois partiram para a per-
cepção de ritmo externo (presente 
no ambiente) para finalizar com 
o ritmo musical (utilizou diversas 
músicas métricas).

A dança foi vista a partir 
do movimento continuado e in-
terrompido (pausa), com alusões 
ao caminhar/movimentação de 
alguns animais e elementos da 
natureza (água e ar) conhecidos 
pelas crianças. E por fim os movi-
mentos corporais, os quais foram 
possíveis serem trabalhados, visto 
que os alunos já tiveram um prévio 
conhecimento sobre o seu corpo, 
a presença do ritmo corporal e no 
meio externo e as possibilidades 
de movimentar (dançar), logo foi 
abordado a métrica3 diferenciando 
os movimentos suaves e lentos de 
rápidos e bruscos.

3   Métrica é a divisão de uma linha musical em compassos marcados por tempos fortes e fracos 
(BATISTA, 2006).
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Assim planejamos os conte-
údos com base nas vivências que os 
alunos já tinham e procuramos nos 
basear no que já havíamos ensinado 
para dar seqüência às novas propos-
tas de acordo com cada conteúdo. 
Todos os conteúdos foram planejados 
a partir das dimensões conceitual, 
procedimental e atitudinal.

O professor é o 12) me-
diador, no ambiente escolar, entre 
o aluno e o conhecimento. No seu 
espaço de aula ocorrem as trocas 
de experiências, as discussões e 
interações entre os alunos, as rela-
ções afetivas entre professor-aluno; 
além de ser possível ao professor 
observar seus alunos, ver suas con-
quistas e dificuldades, a fim de os 
conhecer cada vez melhor. Por isso 
é necessário que o ambiente seja 
cooperativo, estimulante, favore-
cedor do desenvolvimento intelec-
tual, promover a interação entre os 
distintos significados apreendidos 
pelos alunos, ou criados por eles, a 
partir das propostas que realizarem 
e dos desafios que vencerem (MOR-
GADO e GALZERANO, 2007).

Para que a ação de media-
dor do professor ocorra, ele elabora 
um plano de aula, que segundo 
Takahashi e Fernandes (2004), têm 
elementos conceituais: estrutura di-
dática; temática; objetivo; conteúdo 
programático; estratégias e recursos 
didáticos; duração e referências.  O 
objetivo “Consiste na organização 

de conteúdos orientando procedi-
mentos”, além do que, num plano 
de aula, tem “[...] a função de faci-
litar a avaliação diagnóstica do tra-
balho conjunto do professor e dos 
alunos” (p. 115). Logo, o objetivo 
no planejamento será um norteador 
para o professor, como um foco a 
ser traçado, alcançado; seu resulta-
do lhe dará subsídios para avaliar 
sua atuação e dos alunos. 

Nessa pesquisa procurei 
observar se o objetivo de cada aula 
foi ou não alcançado. De acordo 
com os dados, todas as aulas tive-
ram seu objetivo alçando, esse fato 
provavelmente ocorreu porque as 
professoras tiveram estratégias pe-
rante os problemas apresentados na 
avaliação e no decorrer da aula.

As situações ocorridas nas 
aulas foram: inquietação (falta de 
atenção), necessidade de estímulos 
visuais, demonstração (imitação) e 
flexibilização das aulas planejadas. 
As estratégias de ações das professo-
ras foram como modo de contribuir 
com a aprendizagem dos alunos; 
como abordado anteriormente a 
inquietação dos alunos estaria liga-
do ao fato de já fazer parte de seu 
movimento do cotidiano, principal-
mente por ser um grupo de 5 e 6 
anos; os estímulos visuais são uma 
necessidade para gerar um com-
preendimento por parte dos alunos 
do que se pretende ensinar, sejam 
eles alguns materiais e até mesmo 
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a imitação, feita pela professora ou 
aluno. A 13) imitação é um meio 
de estímulo visual para o aluno, um 
complemento da explicação verbal, 
além de ser uma forma de ampliar 
o repertório de movimentos e ima-
gens das crianças. Essa estratégia foi 
adotada pelas professoras em todas 
as atividades, tanto nas tarefas em 
que as crianças imitavam umas as 
outras, como nas tarefas em que 
propúnhamos imitar a professora 
(LIMA, 2009).

Considerações finais

Esse estudo se propôs a 
investigar diferentes estratégias meto-
dológicas no ensino da dança impro-
visação na Educação Física infantil. 
Para tal me coloquei no papel de 
professora-pesquisadora, com o auxí-
lio de uma colaboradora no intuito de 
refletir sobre minha própria prática, 
não apenas como observadora ou 
participante de alguma prática de 
outrem, mas como atuante de minha 
própria produção de conhecimento 
no ensino e na pesquisa. 

Com base na pesquisa rea-
lizada foi possível concluir que, nes-
se estudo, a estratégia primordial no 
ensino da dança improvisação foi o 
diálogo/conversa (comunicação), o 
qual foi utilizado para identificar as 
situações, motivar os alunos quanto 
a sua participação em aula e expli-
car os conteúdos.

A motivação é outra estra-
tégia de fundamental importância 
que permeou em todas as aulas 
ministradas, visto que as crianças 
precisam ser instigadas para partici-
par, ou seja, tem que ser atrativo a 
elas. Dentro da categoria motivação 
foram usados alguns subterfúgios 
como: desafio, curiosidade (com 
uso de materiais de apoio) e ativi-
dades lúdicas (imitação de animais, 
objetos, fenômenos da natureza).

Apesar de ter utilizado a 
comunicação verbal para explicar a 
execução das atividades, foi neces-
sário usar da estratégia de demons-
tração, na qual a professora ou ainda 
algum aluno o fazia; isso porque a 
idade dos alunos estudados foi entre 
5 e 6 anos, por isso necessitavam em 
todo o tempo de uma visualização 
do que era ensinado a eles. Logo, 
a demonstração foi utilizada como 
um reforço da explicação verbal e 
como um modo de contribuir para 
o aprendizado dos alunos.

Ainda foi utilizado, como 
uma estratégia no ensino da dan-
ça improvisação, a chantagem, 
no sentido de “moeda de troca”, 
como um modo de fazer com que 
os alunos participassem da aula; 
no qual a professora combinava 
com os alunos que no final da aula 
deixaria um tempo livre para eles, 
ou ainda fazia a atividade que eles 
pedissem ou prometiam surpresa ao 
final da aula.
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Dentro da proposta de 
ensino da dança improvisação 
o professor é como um orienta-
dor das vivências, mediador do 
conhecimento, por isso ele deve 
buscar estratégias de ensino para 
desempenhar sua função da melhor 
forma possível, que contribua para 
o conhecimento e desenvolvimento 
de seu aluno.

Ao retomar as categorias 
de análises abordadas neste estu-
do, que foram: 1) timidez, 2) não-
identificação com a professora, 3) 
amizade, 4) diálogo, 5) flexibiliza-
ção do plano de aula, 6) interação 
social, 7) motivação, 8) feedback, 9) 
chantagem, 10) desafio, 11) atração 
visual, 12) mediador e 13) imitação. 
Consideramos que as categorias 
diálogo, interação social, amizade, 
chantagem, flexibilização do plano 
de aula e motivação foram as estra-
tégias adotadas pelas professoras 
para chamar a atenção dos alunos 
ao conteúdo dança improvisação. 
Já o feedback foi uma categoria 
que permitiu à professora saber 
como estava o andamento da aula 
de acordo com os alunos. Os con-
teúdos da Educação Física infantil 
deu à professora um parâmetro para 
definir os conteúdos ministrados 
no decorrer da aula e a função do 
objetivo no planejamento serviu 
como norteador para alcançar um 
resultado. E por fim a relação de me-
diador do professor com os alunos 

foi uma categoria que apresentou 
os “atores” deste estudo.
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